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RESUMO 

A atual estratigrafia do Grupo Açungui do ~ original, mas resulta do empilhamento de 
fatias toctônicas como conseq~ncia do cavalgamento que ooorreu durante o fechamento da bacia. Cada fatia 
contém um ou mais ronjuntos Iitolópcos. com ordcnaçilo estraticráfica regular, c que reprtSelltam panes prc
servadas da coluna estratigrMiça original 

O Grupo AÇIIlIgui, do Proterozóico superior, compn:cnde as rormaçOcs Capim, Votuvera· 
va e Antinha, cada uma com pelo IIICIlO5 três conjuntos litol6gicor; distintos, na maioria das vcus separados uns 
dos outros por falhas de cavalgamento. A primeira cornprocDde os conjuntos Juruqui. Rio Branço e Mono 
Grande, a segunda, os conjuntos Bromado. Coloninha e Sai"';' e o terceiro, os conjuntos Tacaniça. Capivara e 

Vuturuvu 
Os conjuntos litológiCO$ representam ambientes depo&iciaoais os mais variados, desde 

plataforma com scdimentaçlo caJbonática, de águas bem rasas, até â.(eas de talude. com depósitos twbidíticos 

O clima variou dc:idc qllCll.tc c úmido a gl:K;ial ou subglacial. 

ABSTRACT 

The stratigraphic order oflhe Açungui Group was significantly a1tercd by thrusI. stacking 
oftectonk sliees during buin closurc. 11Iese slices presently show one or more regularly ordercd intemal Jitbo
IogicaJ assemblages, whicb conespond 10 only a pan oflhc origiDaJ stratigraphk eolumn. 

In Paraná, lhe Açungui Group is maOc up by lhe Capim. Votuverava and Antinlla Forma
tiOD.'i, ea<:h including threc: distinct lithologic assemblagcs. wlúcb are frcqucnt1y limitcd by lhrust fau.lu. The 
Capim Fonnauon eompriscs lhe Juruqui, Rio Branco and Morro Grande assemblages; lhe VOluverava Forma
uoo comprises lhe Bromado, Coloninha and Sai"';' IISIiCmblagc;; and lhe Antinha Formation comprises lhe 
Tacaniça. Capivara and VutuJUV\l assemblagcs 

Thc spedrurn Df lithologic IUIIiCillblagc:s shows contrasting depositionaJ cn\1Íronmc:ats, 
from \lC1)' sha1low carbonate platform to continental slopc with turbidite dcpoIjlS. CJjnwic eonditions varicd 
fmmbotandwettog1acia1orsubglacial 
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INTRODUÇÃO 

o Grupo Açungui, na definição ori
ginai (Bigarella & Salamuni, 1958), é 
constituído pelas Fonnações Setuva, Ca
piru e Votuverava, situando-se a primeira 
na base e a última no topo. Mais tarde, 
Marini el a!. (1967), e Marini (1970) indi
vidualizaram outro pacote litológico, den
tro do que era tido como Votuverava, ao 
qual í;ltribuíram a denominação de Fonna
ção Agua Clara. Posicionaram-no estrati
graficamente sobre a Fonnação Votuve
rava, tendo por base os mergulhos genera
lizados para norte. Esses autores considera
ram o Grupo Açungui de idade Prote
rozóica superior 

Com a evolução dos conhecimentos, 
esse quadro sofreu modificações substan
ciais a partir da década de 80. As Fonna
çôes Setuva e Água Clara foram redefini
das, e em função de seu grau metamórfico 
mais elevado e padrão estrutural mais 
complicado, foram consideradas mais anti
gas que o Grupo Açungui (pontes, 1982; 
Fritzsons et al., 1982), e atribuídas ao Pro
terozóico médio. Pennaneceram no Grupo 
apenas as Fonnações Capiru e Votuverava. 
Posterionnente, a porção da Formação Vo
tuverava, situada imediatamente a norte da 
Falha de Morro Agudo, nas proximidades 
de Itaretama, PR, foi desmembrada, pas
sando a constituir a Seqüência Antinha. 

O tenno ·Seqüência Antinha" foi 
proposto por Pontes (1982) para designar 
um pacote de metassedimentos elásticos, 
que considerou mais jovem que a Forma
ção Votuverava, tendo em vista seu grau 
metamórfico mais baixo e padrão estrutural 
mais simples. Não incluiu nela, porém, os 
mánnores calcíticos presentes na Serra do 
Vuturuvu, preferindo mantê-los na Fonna
ção Votuverava, no que foi seguido por 
Soares (1987). 

Por outro lado, Dias & Salazar Jr 
(1987), reestudando a Seqüência Antinha, 
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mostraram que os mármores da Serra do 
Vuturuvu estão posicionados estratigrafi
camente sobre os metassedimentos clásti
coso Dessa forma, incluíram-nos na Se
qüência Antinha, que por sua vez, a consi
deraram pertencente ao Grupo Açungui. 
Para Campanha et alo (1987) a Seqüência 
Antinha inclui-se no Subgrupo Lajeado, 
definido no Estado de São Paulo, 
(Campanha et a!., 1986), correspondendo á 
parte mais carbonática da Formação Votu
veravac1ássica 

Neste trabalho, considera-se o Grupo 
Açungui composto pelas Formações Capi
ru, Votuverava e Antinha. Para a primeira 
mantém-se o seu significado original, inclu
indo todos os metassedimentos a sul da 
Falha da Lancinha; para a segunda, res
tringe-se sua designação de modo a englo
bar somente os metassedimentos ocorren
tes entre as Falhas de Morro Agudo e da 
Lancinha (excluem-se aqueles da Seqüência 
Perau e da Formação Camarinha), enquan
to para a terceira, mantém-se o mesmo 
sentido emprestado para a Seqüência Anti
nha, por Dias & Salazar Jr. (1987) 

Empregar-se-á, aqui, ainda, o termo 
~fonnação· para as unidades Capiru, Votu
verava e Antinha, mesmo que cada uma 
delas pudesse ser elevada à categoria de 
Hgrupo". Preferimos não formalizar esta 
proposta até que se possa avaliar adequa
damente a conveniência de transfonnar em 
"fonnaçôes" os ~conjuntos" aqui definidos 

AS SUBDIVISÕES DO GRUPO AÇUN. 
Gm 

As Formações Capiru, Votuverava e 
Antinha podem ser subdivididas em pelo 
menos nove conjuntos litológicos diferen
tes. As divisões feitas levam em conta tipos 
e associações de litologias, estruturas se
dimentares. caracteristicas estruturais, as-



pectos morfológicos e, principalmente, as 
falhas de cavalgamento, que quase sempre 
representam os limites de diferentes 
conjuntos litológicos 

A deformaçlo do Grupo Açungui é 
heterogênea, havendo rochas muito defor
madas ao lado de pouco defonnadas. Nes
sa.s últimas, é possível recuperar estruturas 
sedimentares, que aliadas a outras evidên
cias, permitem discutir ambientes de sedi
mentaçIo. 

A Formaçio Capiru engloba todos os 
metassedimentos do Grupo Açungui a sul 
da Falha da Lancinha. Pode ser subdividida 
em pelo menos tres conjuntos litológicos 
distintos, denominados de luruqui, Rio 
Branco e Morro Grande (Fiori, 1991, 
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1992) (Fig.l). O Conjunto Juruqui com
põc-se basicamente por filitos avennelha
dos, com intercalações nlo muito freqüen
tes de quartzitos, com exceçio de uma área 
próxima a Bocaiúva do Sul. Já o Conjunto 
Rio Branco engloba nármores eJou meta
calcários e suas intercalações de filitos e 
quartzitos. É o que apresenta maior exten
sio areal dentre os conjuntos litológicos da 
Formação Capiru, estando posicionado 
tectonicamente sobre a anterior, através das 
falhas da Colônia Venâncio e das Aranhas. 
O Conjunto Morro Grande caracteriZa-se 
pela alternância de bancos ou camadas de 
quartzitos, filitos e mármores, com 
espessuras da ordem de centenas de me
tros. Os filitos e os múmores são geral-
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Figura 1 - DistribuiçIo geográfica dos conjuntos litológioos inlepaJltC5 dei Gn!pO Açunaui. C, O e E represem
tam blOCOllCa6nic:05, ~ pelu falhas de Morro Aguao e da Laocinha. I. Falhai de C3\'8lgamenlO. com 
o ~bo iradiQldo pelos pequenos triingub; 2. Falhas transcorrentes, com sentido de movimento indicado: 
3. u..itc aproximado EmbasameAIO Crista.lino/Grupo ~gui; 4. Contato entre conjWltoiS IitológiCO!i; 5 
Fal.ha aonnais. 
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mente bandados ou rítmiC<lS e os quanzitos 
mais homogêneoS". Posiciona-se tectonica
mente sobre o Conjunto Rio Branco, atra
vés das falhas de Tranqueira-Pessegueiro. 

A Formação Votuverava pode tam
bém ser subdividida em três conjuntos lito
lógiC<ls distintos, designados de Bromado, 
Coloninha e Saivá. Em termos areais, o 
segundo é o mais importante e característi
co dessa formação (Fig. I). 

O Conjunto Bromado é composto 
por filitos, quartzitos e metaconglomerados 
polimíticos, que, inclusive, representam sua 
litologia mais característica, aparecendo em 
camadas relativamente C<lntinuas, podendo 
atingir várias centenas de metros de espes
sura. Correlaciona-se com a Formação 
Iporanga (Leonardos, 1943), estando po
sicionado tectonicamente sobre o Conjunto 
Coloninha através da Falha do Bramado. Já 
o Conjunto Coloninha é mais variado, 
compreendendo meta-arenitos, metassilti
to&, metarritmitos e metaconglomerados, 
freqüentemente com uma litologia gradan
do para a outra. Mostra estruturas sedi
mentares e seqüências litol6gicas C<lmpatí
veis C<lm aquelas definidas por Bouma 
(196~) para turbiditos. 

O Conjunto Saivá é composto es
sencialmente por filitos, metanitmitos, 
mármores e metamargas. Inicia-se, na base, 
com filito marrom escuro, apresentando 
elevado teor de matéria carbonosa, sucedi
do por um banco de mármore cinza, que 
grada lateralmente para metamargas. Sobre 
o mármore aparece um pacote de filito 
vermelho, homogêneo, que grada para cima 
para metanitmito. A leste de Rio Branco 
do Sul, entre o mármore e o filito, compa
rece uma camada de metabasito, com cerca 
de 150 m de espessura. O conjunto mantém 
sua posição original sobre o Coloninha, 
pois não se caracterizou, com segurança, 
até o momento, contato tectônico entre 
ambos. 

A Formação Antinha foi subdividida 
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em três conjuntos litológicos, denominados 
de Tacaniça, Capivara e Vuturuvu (Fig.!). 
O primeiro engloba as rochas clásticas das 
unidades A e B de Dias & Sal azar Jr. 
(1987), constituídas respectivamente por 
metarritmitos sílticos cinza, com intercala
ções de metassiltitos arenosos e metarritmi
tos síltico-arenosos, meta-arenitos, e meta
conglomerados; o segundo, pelos metacal
cários calciticos, geralmente rítmicos e de 
coloração cinza escuro, da Unidade C, ou 
Carbonática, dos autores supramenciona
dos, e o último, os metarritmitos arenosos, 
níveis de metaconglomerados, metassíltitos, 
quartzitos e meta-argilitos da unidade D. O 
empilhamento estratigráfico original parece 
estar preservado, pois não foram identifica
das falhas nos limites entre os conjuntos 
acima. No entanto, a formação como um 
todo é al6ctone ou paraut6ctone, sendo seu 
limite inferior representado pela Falha do 
Brejal. 

ESTRUTURAS SEDIMENTARES 

Neste trabalho são referidas e descri
tas, apenas de forma sucinta, algumas das 
principais estruturas sedimentares. É claro 
que, dado os diferentes graus de deforma
ção das rochas do Grupo Açungui, as es
truturas primárias apresentam-se mais ou 
menos preservadas em certos locais, en
quanto em outros são totalmente destruí
das. Assim mesmo, onde estão me
lhor preservadas, deve-se ter em mente que 
sofreram modificações em maior ou menor 
grau, em função da intensidade da defor
mação 

A estratificação cruzada está presente 
nas rachas das Formações Votuverava, 
Capiru e Antinha. Pode ser encontrada em 
níveis de quartzitos ou meta-arenitos, d~ 
filitos e de mármores eJou metacalcários. E 
geralmente de pequeno porte, aparente
mente com predomínio da microestratifica
ção cruzada, que tem sua origem ligada a 



algumas fonnas de marcas onduladas. Estas 
últimas, por outro lado, sio geralmente 
uaUnétricas, passando aos tipos de interfe
rência, bem como a outros de aspecto anas
tomosado. Nos metacalcários, a estratifica
ç10 cruzada é melhor evidenciada em su
perficics expostas, afetadas por dissoluç1o 
diferencial, e, aparentemente, ocorre de 
prefer€ncia nas vizinhanças de biohermas 
estromatoüticos. 

A estratificaçio gradacional é outra 
estrutura relati .... amente comum, presente 
principalmente nos metanitmitos e quartzi
tos du Formações Capiru, Votu .... erava e 
Antinha. Nos metarritmitos do Conjunto 
Morro Grande, caracteriza·se pela a1ter· 
nincia de TÚveis claros e escuros, de capes
suru centimétricas, começando com me
tusiltitos arenoSOI ou meta-arenitos muito 
finos, impuros, de cores bem claras, gra. 
dando para meta-argilitos ou filitos carbo
nosos escuros. A gradação grarwlométrica 
é geralmente acompanhada também por · 
uma gradação na cor dos sedimentos. Em 
muitOI casos. pode-se observar que o rúveI 
de granulometria mais grossa. assenta·se 
sobre o de granulometria mais fina, de for
ma abrupta, através de um plano de con
tato, às vezes bastante irregular. 

Também em meta-arenitos e quartzi
tal da Formaç1o Votuvera .... a, a estratifica~ 
ç10 gradacionaJ pode ser facilmente detec
tada, sendo comum a passagem de meta
arenitos grossos. às vcus conglomeriticos, 
a meta-arenitos finos e mesmo a metassilti
tos. Nesse caso, OI estratos Iio geralmente 
mail espessos. podendo atingir mais de 0,5 
ffi. Igualmente, o estrato com a estratifica
çIo gradacionaJ, assenta-se bruscamente 
sobre rochas mail finas, atra .... és de um pIa
no geralmente irregular. O topo apresenta
se freqUentemente voltado para cima, ha
vendo, no entanto, raros casos de invenlo 
cstratigrâfica por processos tectônicos. 

A estratificaçio ritmica está presente 
em grande parte dos conjuntos Coloninha e 

Morro Grande, consistindo na alternância 
de camadas de granulometria e cores (de 
intemperismo) .... ariegadas, geralmente cla· 
ras e vermelhas na primeira, e claras e cinza 
escuro na segunda, indicando ciclos regula· 
res de sedimentaçAo. Em muitos casos, 
verifica-se passagem gradacional de um 
nlvel a outro, dentro dos metarritmitos, 
lembrando seqüências depositadas por de
cantação; em outros casos, a passagem é 
caracterizada por uma brusca mudança na 
granulometria entre os diversos níveis. 
Quando relativamente bem preservados, 
pode-se encontrw microestratificaçlO cru
zada, limen, e até laminação convoluta 
dentro desses niveis. 

A laminaçio convoluta indica movi· 
mentação dos sedimentos penecontempo· 
raneamente à sua deposição, possi .... elmente 
devido a instabilidades tectõnicas. Diferen· 
cia-se de dobras de origem tectônica por· 
que a laminação convoluta encontra-se 
isolada entre dois estratos de laminação 
plano-paralela, não envolvidos na movi· 
mentaçAo. Adicionais evidências de escoro 
regamentos penecontemporineos à deposi
ç.io são dadas por falhas ou truncamentos 
de determinados níveis. situados entre es
tratos não perturbados, geralmente associo 
ados à laminação con .... oluta. 

As brechas intraformacionais pare
cem restritas aos mânnores elou metacal
círios. Os fragmentos s!o geralmente 
angulosos ou sub-angulosos, denotando 
pequeno transporte. Nlo apresentam orien
taç10 definida e estio espalhados em matriz 
de granulação fina e de coloraçAo escura. A 
espessura dos horizontes brechóides é re
duzida, rwamente ultrapassando 2 metros. 
Segundo BigareJla & Salamuni (1956), 
desen .... ol .... eram·se gradati .... amente, a partir 
de gretas de contração dos sedimentos caro 
bonáticos. Indicam no geral, pequenas que· 
bras no processo nonnal de sedimentaçio, 
traduzidas por abaixamentos periódicos do 
ni~1 do mar, seguidas de ressecamento da 
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superficie exposta. O material ressecado foi 
redepositado como uma camada de depó
sitos rudáceos de fragmentos achatados. 

A "Brecha Calcária de Toquinhas", 
presente nos mánnores do conjunto Saivá, 
é constituída por fragmentos angulosos, 
freqüentemente alongados, achatados e 
esparsos numa matriz carbonática cinza. 
Sio provenientes da desagregação mecâni
ca de ruitos e de quartzitos, e sio de di
mensões bastante variadas, desde milimé
tricos, até cerca de 20 centímetros de com
primento. Bigarella (1947) estudou deta
Ihadamente essa brecha, concluindo tratar
se de um depósito de origem sedimentar, 
fonnado numa linha de costa de mar relati
vamente raso, ao pé de falésia. 

Nos mármores onde ocorre esta bre
cha, como por exemplo, na pedreira da Vo
torantim, na saída de Rio Branco do Sul 
para Cerro Azul, pode-se observar níveis 
com granulometria grossa, compostos por 
grânulos ou fragmentos elipsoidais de 
mármore escuro. Há nítida granodecres
cência dentro desses níveis, mais grossos 
na base e mais finos no topo, com o gra
dual desaparecimento dos grânulos. Suas 
espessuras sio da ordem de 2 a 4 cm, e 
sobre estes, aparecem níveis com estratifi
cação plano paralela bem desenvolvida, 
sem a presença dos grânulos, e com espes
suras de 3 a 5 cm. A seguir, aparecem ní
veis com microestratificaç1o cruzada, que 
são por sua vez, truncados por um outro 
nível microconglomerático, reiniciando um 
novo ciclo. A espessura, desde a base do 
nível grosso inferior até a base do nível 
grosso superior, nio ultrapassa 10 cm. 

É possível que essas feições estejam 
ligadas a processos de sedimentaçio rápi
da, em épocas de tempestades. Nio é pos
sível afinnar com segurança, mas, uma su
ave convexidade da estratificação, verifica
da nesse mesmo afloramento, associada à 
laminação cruzada de baixo ângulo, pode 
representar, confonne mencionado por 
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Duke (1985), estruturas do tipo hummocky 
cross-stratification. Durante períodos de 
tempestade, os grânulos são redepositados 
a profundidades maiores, muitos deles re
presentando oóides formados em zonas 
menos profundas, próximo à costa, sob a 
ação normal das ondas, e removidos du
rante esses períodos pela ação mais enérgi
ca das ondas no fundo marinho. 

As principals estruturas pisoliticas
oolíticas foram observadas nos mánnores 
da Seqüência Capiru. Os pisóides possuem 
formato subesférico, geralmente orientados 
segundo o plano da folíaç1o. As dimensões 
são variadas, com o eixo maior geralmente 
medindo mais de 2 mm, podendo, em casos 
mais raros, atingir até 5 mm. Sio melhor 
observados quando ressaltados pelo intem
perismo e dissolução diferencial. Segundo 
Marini & Bigarella (1967), essas estruturas, 
juntamente com os calcarenitos, formaram
se em plataformas marinhas quentes, com 
poucos metros de profundidade, suficien
temente movimentadas para pennitir a 
aglutinaç.io de grios. 

A estratificação plano-paralela é a 
mais abundante das estruturas primárias, 
presente em todos os conjuntos Iitológicos 
do Grupo Açungui. Pode ser reconhecida 
pela alternância de níveis com composi
ções, cores, e espessuras diferentes, dentro 
de filitos, quartzitos e mánnores. Intercala
ções entre esses três tipos litológicos sio 
os casos mais evidentes; casos menos evi
dentes, mas muito comuns, são as interca
lações de quanzitos, filitos e mesmo de 
mármores, em bancos mais espessos do 
mesmo tipo litológico, com as diferenças 
evidenciadas por variações granulométricas 
eJou de coloraçio. 

As principais estruturas estromatolíti
cas estio restritas aos mármores do Con
junto Rio Branco, que em alguns casos 
mostram crescimento concêntrico, às vezes 
com forma cilindrica bem desenvolvida. e 
em outros, forma algo irregular. Para 



SaJamuni & Bigarella (1967), essas estrutu
ras apresentam-se levemente deprimidas em 
sua parte central, enquanto as margens são 
pronunciadamente convexas. 510 constitu
ídas de lâminas claras e escuras, alternadas, 
com aparência rítmica. As amilises proces
sadas por esses autores mostraram que as 
lâminas escuras apresentam certa percenta
gem de substância grafitosa 

CONSIDERAÇÓES SOBRE OS AM
BIENTES DEPOSIOONAIS 

o estudo do ambiente de deposiçio 
de rochas sedimentares é, no geral, um as
sunto bastante complexo. Essa complexi
dade toma-se ainda maior, quando se pre
tende interpretar o ambiente de deposiçlo 
de uma seqüência de rochas afetadas por 
metamorfismo regional e por uma tec
tônica de cavalgamento, que n10 só obstru
íram as estruturas primárias, como também 
alteraram a sucessão estratigráfica original. 
NIo obstante essas dificuldades, é possível 
esboçar uma tentativa de interpretaçlo 
ambientaJ, tendo-se por base certas evi
dências, como estruturas organógenas. es
truturas e texturas sedimentares, associa
ções litológicas, etc 

A maioria dos autores que discutiram 
o ambiente de deposição das rochas do 
Grupo Açungui admite condições marinhas 
de deposição (Moraes Rego, 1931; 
Oliveira & Leonardos, 1943; Almeida, 
1944, 1956; Maack, 1947; Bigarella, 
1947; Melfi et al., 1965; Marini et al., 
1967; Bigare1Ja k Salamuni, 1959, 1967; 
Marini, 1970; Scholl, 1981). Outros auto
res, como Petri & 5uguio (1969), também 
admitem ambiente marinho para a deposi
çAo da maior parte do Grupo Açungui, fa
zendo entretanto restrições aos metassedi
mentos situados a norte do Granito de Ri
beirA0 Branco, no Estado de SIo Paulo, 
para os quais sugerem deposiçio em am
biente misto e talvez continental. 

Na realidade, a espessura, natureza e 
estrutura dos metassedimentos, bem como 
a existência de calcários organógenos e bi
oclásticos, deixam poucas dúvidas quanto à 
origem marinha das rochas do Grupo 
Açungui. Por outro lado, a presença de 
sedimentos intensamente dobrados, afeta
dos por uma tectônica de cavalgamento, 
com metamorfismo e magmatismo associa
dos, indica desenvolvimento em condições 
geosainclinais 

Muito embora nlo se tenham ainda 
encontrado resto, orgânicos preservados, a 
presença de folhelhos carbonosos, em al
guns níveis do Grupo Açungui. é uma evi
dência inegável da atividade biológica vi
gente à época da deposição. Essa atividade 
é reforçada pela existência de estromatóli
tos encontrados nos dolomitos, e de grande 
importincia para a detenninaçio da gênese 
e ambiente de deposição. 

A maioria dos autores admite que as 
estruturas estromatoliticas se fonnam na 
regilo inter-maré e, ocasionalmente, na 
zona supra-mar.é. (Logan et al., 1964; 
Friedman k Saaders, 1967; Taft, 1967; 
Hofl'man, 1967; Kendall & Skipwith, 
1968; Hofrnann, 1969; Hoffman, 1974; 
Hoffinan, 1976; Cecile & Campbell, 1978; 
5hinn, 1983; James, 1983). Os estromatóli
tos da Formaçlo Capiru foram classificados 
no tipo SH-C por Marini & Bosio (1969) e 
ao que parece, estruturas desse tipo são 
formadas em regiões de inter-marés de 
praia abertas, onde a forte mOvUnentaçio 
das águas inibe o crescimento de ligações 
laterais entre as estruturas ou removem-nas 
logo após a sua fonnação. Para Almeida 
(1944), as biohennas estromatolíticas de
viam cobrir extensa área do fundo do mar 
(provavelmente um mar epicontinental), o 
qual, à medida que crescia a espessura dos 
recifes, sofria lenta e gradual subsidência, 
permitindo a pennanência da algas na zona 
fótica. Talvez a principal condição 
necessária para o desenvolvimento das 
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biohennas tenha sido a limpidez da água. 
Estromatólitos pequenos (Fairchild, 1982) 
foram descritos na Formação Capiru, pró
ximo á gruta de Bacaetava (flanco norte da 
SinfoTma de Morro Grande) e na pedreira 
da Calfibra (flanco norte da Antiforma do 
Setuva), e representam um novo tipo, ca
racterístico dessa formação. Ocorrem as
sociados a brechas intraformacionais e indi
cam condições de sedimentação em águas 
ruas, possivelmente em ambiente de inter
maré de baixa energia, com ação de corren
tes suaves (Fairchild, 1982). 

A presença relativamente comum de 
pisóides e oóides nos mármores da área, é 
outra importante prova das condições am
bientais vigentes à época da deposição des
sas rochas. Para 8igarella & Salamuni 
(1956), devem ter-se formado em águas 
reJativamcnte movimentadas, com ondas e 
correntes, sendo esta hipótese corroborada 
pela existência de estratificação cruzada em 
alguns horizontes de dolomitos, tanto su
periores como inferiores aos horizontes 
pisolitiC<K>Oliticos. 

Embora nio haja dúvida quanto á 
origem biohermal de parte dos meta-dolo
mitos do Conjunto Rio Branco, em virtude 
da presença de estruturas estromatolíticas, 
parece que grande parte desses sedimentos, 
é na verdade, de origem elàstica, como já 
observaram Bigarella & Salamuni (1956). 
Dessa forma, dolomitos estratificados e nlo 
fossiliferos, com presença de oóides-pisói
des e estratificaçlo cruzada, poderiam 
tanto ter derivado da ação mecinica de 
ondas sobre biohennas, como da 
autobrechaçAo de sedimentos por 
ressecamento. Os detritos seriam 
redistribuídos pelas correntes, fonnando 
depósitos puramente elásticos 

Outra questla importante, diz respei
to à presença de corpos lenticulares de 
quartzitos e de filitos, de dimensões muito 
variadas, intercalados nos metadolomitos 
do Conjunto Rio Branco. Para Pelri & 

Suguio (1969), a deposição de calemo 
quase puro em planícies de mare, implica 
na ausência de grandes rios que transpor
tam material tcrrigeno. Por isso, a ação de 
complexas correntes marinhas, longitudi
nais á costa, foram evocadas por esses au
tores para explicar o contato direto de de
pósitos de calcário e de arenitos ou silti
toslargilitos, em padrões intrincados, como 
os verificados na área. 

Parece mais provável, entretanto, a 
nosso ver, que essas intercalações estejam 
relacionadas a mudanças do nível do mar. 
Em períodos de mar alto, desenvolvem-se 
os bancos de calcário por ação de cianofi
ceas, e em períodos de mar baixo, se dá a 
exposição e eroslo dos sedimentos carbo
náticos, acompanhada da progradação da 
sedimentação terrigena por sobre os bancos 
de calcário, que inclusive, alimentaria depó
sitos de águas mais profundas, posiciona
dos i frente . Durante esses períodos, as 
biohermas sIo erodidas e redepositadas nas 
imediaÇÕC5, originando depósitos essencial
mente elásticos. 

Os mármores da Formaçlo Antinha 
(Conjunto Capivara) do geralmente de cor 
escura e piritosos, indicando ambiente 
deposicional anaeróbico. Aliado a esse fato, 
a ausência de estruturas estromatoliticas 
parece indicar ambiente mais profundo 
para a sua deposição, ao menos abaixo da 
zona fótica. 

Já para os espessos pacotes de filitos 
e metassiltitos do Conjunto Coloninha, 
pode-se inferir uma maior profundidade da 
igua., em ambiente ncritico ou batial. Essa 
informaçi.o é dada principalmente pelos 
metarritmitos, com estrutura gradacional e 
matriz argilosa abundante, que constituem 
a litolo.sia dominante da referida seqüência. 

E comum encontrar nos metassedi
mentos do Conjunto Coloninha pouco de
formados, microestratifica.çio cruzada e 
laminação convoluta concentradas em ní
veis, dentro de mctarritmitos, além de gra-



nodecrescência e contatos abruptos de ni· 
veis grossos, alguns ate conglomeráticos, 
sobre fino!. Essas feições sAo típicas de 
depósilos de correntes de turbidez. É pos
&Ível que se tratem de turbiditos e os inter
valos (Bouma, 1962) mais freqüentemente 
observados são o a-b, a-b·c, b-c-dle, sendo 
raros os mais completos 

As lentes de metaconglomerados oli
gonúticos, com estratificação gradacional, 
que ocorrem junto com metarritmitos na 
pane inferior do Conjunto Coloninha, po. 
deriam ter-se formado por correntes de 
turbidez proximais, de alta densidade, ou 
por deslizes subaquáticos, como mencio
nam Petri & Suguio (1969) 

A estratificação cruzada, do tipo tan· 
gencial na base, de médio porte, em corpos 
lenticulares de meta-arenitos grossos e/ou 
metaconglomerados que gradam para cima 
a sedimentos mais finos, com seqüências 
incompletas de Bouma, associados a canais 
escavados em metassiltitos ou meta-areni· 
tos finos, leva a supor que os turbiditos 
grossos da base do Conjunto Coloninha 
representem depósitos de canais submari· 
nos. entalhados em zona de talude conti
nental, e portanto, fonnados em águas re· 
lativamente profundas (Shepard, 1981 ; 
Morris & Busby-Spera, 1988; Bueno, 
1988; Bruhn & Moraes, 1989). Significa
tiva nesse sentido é a presença de brechas 
com fragmentos angulosos de sedimenlos 
finos do próprio Conjunto Coloninha, de 
tamanhos variáveis, alguns atingindo 30 cm 
de comprimento, produzidos pela intensa 
erosão do substrato sedimentar e pelo co
lapso dos canais escavados por correntes 
de turbidez de alta densidade. O sentido de 
movimento locaJ da corrente, tendo-se por 
base a estratificação cruzada., é de noroeste 
para sudeste. 

Camadas delgadas de óxidos de fer
ro, ainda que nio sejam abundantes, podem 
ser encontradas no Conjunto Juruqui, e 
fomecem indicações adicionais acerca do 

ambiente de deposição. Para lames (1954) 
a hematita se deposita como óxido de ferro 
hidratado em águas rasas, bem arejadas. 

Tendo-se em conta os aspectos acima 
discutidos, e considerando-se a distribuição 
espacial dos conjuntos. suas variações late
rais e a estruturação da área (ver p.cx 
Fiori, 1991, 1992), tem-se os seguintes 
ambientes deposicionais para os diferentes 
conjuntos Iitológicos: 

a. Conjunto Juruqui - posiciona-se na 
parte inferior da Formaçio Capiru, borde
jando todo o limite com o Embasamento 
Cristalino, numa faixa relativamente estrei
ta, de direção nordeste (Fig.I). Nas pro
ximidades de Bocaiúva do Sul, apresenta 
um íacies constituído essencialmente por 
quartzitos, com intercalações de filitos e 
metarritmitos, e algumas lentes restritas de 
mármore. Nesse local, os quartzitos repre
sentam a litologia dominante e variam em 
granulometria, desde grossos a fmos, mas 
com predonúnio dos primeiros. Não é rara 
a presença de níveis granodecrescentes. 
granocrescentes, estratificação cruzada e 
planoparaJela. Os filitos intercalados sio 
geralmente maciços, e apresentam uma fra· 
ção arenosa, quando próximos a camadas 
de quanzitos. Mais raramente, apresentam
se na forma de metarritmitos. Todo esse 
conjunto grada para ·filitos e metarritmitos 
para sudoeste, a partir de Bocaiúva do Sul, 
sendo cada vez mais rara a presença de 
corpos arenosos intercalados. Ao mesmo 
tempo, a granulometria dos quartzitos vai 
se tomando gradualmente mais fina para 
sudoeste. Ao que parece, este conjunto 
representa um leque deltáico, com fàcies de 
frente deltáica nu imediações de Bocaiúva 
do Sul, e de prodelta, na parte sudoeste da 
área. 

b. Conjunto Rio Branco - a presença 
de estromalólilos, oóides. estratificação 
cruzada, brechas intraformacionais, fendas 
de ressecamento, marcas onduladas e ban~ 
cos de mármore de origem elástica, deriva-
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dos da ação mecânica de ondas sobre 
biohermas, parecem deixar poucas dúvidas 
quanto ao ambiente marinho raso em que 
se fonnaram, caracterizando uma costa de 
sedimentação carbonática, inclusive com 
ação de marés e de ondas. O suprimento de 
sedimentos terrígenos era extremamente 
reduzido, sendo essa monotonia quebrada 
de quando em quando por abaixamentos do 
nivel do mar, que permitia a formação de 
depósitos pelíticos e arenosos, intercalados 
aos mármores. O continente deveria estar 
extremamente arrasado nessa época, e o 
clima vigente era provavelmente quente e 
úmido 

c. Conjunto MOlTo Grande - a carac
teristica principal desse conjunto é a inter
calação de bancos de quartzitos e de me
tanitmitos, estes com abundante matéria 
carbonosa. Nessas rochas é comum a pre
sença de microestratificaç1o cruzada, eg.. 
tratificação gradacional, estruturas do tipo 
linsen, laminação planoparale1a e, inclusive, 
feições do tipo hummocky cross-strotifico
tion. Na sua parte inferior, ocolTem duas 
camadas de mármore/metacalcário dolomí
tico, separadas por um banco de quartzito 
(Fig.2), sendo que a inferior, próximo à 
atual base, apresenta abundantes estroma
tólitos colunares. Aparentemente, o con
junto todo formou-se em condições I ==.::::5==;:=::::'''~'' - ~~---

5:"-e.==="~~..=.. =.,..--=-----
-:,::.'!.;: ~ .. ~--=-----_. ,.".'. ,",~,. , =:=..-._--_. 

Fip", 2 - Coluna litoestratignifica do Conjunto 
Morro Grande. 

Confid a'~~.lloO, .... U.tigf.li. do ... 

plataformais. no início em ambiente mari
nho raso, com predonúnio de sedimentação 
carbonática, e mais tarde, em condições de 
águas mais profundas e calmas, com depó
sitos de metarritmitos e barras de plata
forma, periodicamente afetados por tem
pestades. 

d. Conjunto Bromado - os metacon
glomerados representam a litologia mais 
característica desse conjunto. Aparecem em 
corpos de espessuras variáveis, com o mai
or deles atingindo várias centenas de me
tros, e com grande continuidade lateral. A 
matriz é pelítica a arenosa, mas em alguns 
casos, é praticamente ausente. Os clastos 
variam em dimensio, desde grânulos a ma
tacôes com mais de 50 cm de compri
mento. A péssima seleção, a grande varie.. 
dade composicional, o pouco retrabalha
menta, e a presença de seixos facetados e 
estriados ao lado de matacões indicam tra
tar-se de um diamictito, depositado em 
corpo aquoso, próximo a geleiras. É possí
vel que esteja relacionado com uma das 
extensas glaciações ocorridas no Prote
rozóico Superior, compreendido num perí
odo de 950 a 615 Ma. (Hallam, 1987, 
p.I64). 

e. Conjunto Coloninha - a caracte
rística principal desse conjunto são as se
qüências Bouma (Bouma, 1962). Os turbi
ditos mais grossos ou proximais, inclusive 
com feições de depósitos relacionados a 
possíveis canais submarinos, ocorrem na 
porçlo inferior do conjunto. enquanto na 
parte média, predominam as racies mais 
distais. sendo comuns os intervalos b-c-d1e 
de Bouma. Na parte superior, aparece um 
corpo de filito bastante espesso, com raras 
evidências de estratificação paralela e mi
croestratificação cruzada, sugerindo depo
sição muito rápida a partir de suspensões 
altamente concentradas. 

Provavelmente, esse conjunto repre
senta depósitos realizados em águas pro
fundas. Paralelamente, estruturas de escor-



regamento ou movimentaçio de massa sin
sedimentar sio feições comuns na sua parte 
media e inferior, evidenciando períodos de 
maior instabilidade da bacia. 

f. Conjunto Saivá - segundo Scholl 
(1981), o ambiente de deposição das ro
chas do seu Subconjunto AI, que em gran
de parte corresponde ao Conjunto Saivi., ê 
o de i.guas calmas, com os carbonatos indi
cando ambiente restrito, passando a euxini
co. A laminaçio planoparalela e a escassez. 
de outras estruturas sedimentares levou o 
referido autor a supor que a deposiçio 
ocorria abaixo do nível das ondas (60-80 
m), mas a julgar pelos carbonatos, a pro
fundidades nlo superiores a 800 m. A pre
sença de estruturas do tipo hummoclcy 
cross-stralijication, ao lado de brechas in~ 
traformacionais, evidencia que os sedimen
tos eram ocasionalmente afetados por 
tempestades 

g. O Conjunto Tacaniça - com metar
ritmitos intercalados a meta-arenitos, exi
bindo microestatificaçio cruzada acana
lada, laminaçio convoluta e estratificaçio 
gradacional, além da presença de meta
conglomerados monomiticos, e predomínio 
de cores avermelhadas, assemelha-se ao 
Conjunto Coloninha anteriormente descri
to. Hi. contribuição de correntes de turbi
dez no processo deposicional desse conjun
to 

h. Conjunto Capivara - é composto 
essencialmente por metacalcârio cinza es
curo, bandado, com freqüentes intercala
ções de material carbonático argiloso impu
ro. A ausência de estruturas sedimentares 
como microestratificação cruzada, oóides, 
estruturas estromatoJiticas, etc., aliada i. 
ge-neralizada cor escura do metacalci.rio e 
presença relativamente comum de pirita, le
va a supor ambiente de deposição em á
guas profundas, pouco movimentadas, e 
redutoras. 

i. Conjunto Vuturu\l\l - engloba me
tamtmitos arenosos, com intercalações de 

níveis metaconglomeraticos, metassiltitos e 
meta-argilitos. Estruturas sedimentares, 
como laminação planoparalela e estratifica
ção gradacional, são freqüentes nessa uni
dade. Os estratos, em geral. iniciam-se por 
uma pane grossa (meta-arenito grosso, às 
vezes feldspâtico, metaconglomerado, etc.) 
e gradam para meta-arenitos maturos, me
tassiltitos e meta-argilitos. 

A estratificação gradacional e a es
tratificaçio ritmica parecem indicar tratar
se de um turbidito. É possível que repre
sente depôsito de âguas relativamente pro
fundas, com apone periódico de grande 
quantidade de detritos transponados por 
fluxo (Pontes, 1981). 

:;:~~~ci~~.'~1g! CORRELAÇÃO ES-

As relações estratigrâficas entre as 
diversas formações do Grupo Açungui 
sempre foram problemâticas, e até o mo
mento, não se chegou a uma solução defi
nitiva. Bigarella & Salamuni (1958) posici
onaram a Formação Votuverava estratigra
ficamente sobre a Capiru, com base no 
mergulho de ambas para noroeste, na regi
lo a none da Antiforma do Setuva. Porém, 
os autores desconheciam a existência da 
Falha da Lancinha que separa as duas. Mais 
tarde. Marini et ai. (1967), após a indivi
dualização da Formação Água Clara, man
tiveram a Formação Setuva na base do 
Grupo Açungui, seguida das formações 
Capiru e Votuverava, com a Água Clara no 
topo, e nesse sentido foram seguidos por 
Salamuni & Bigarella (1967). Da mesma 
forma, esses autores se basearam no gene
ralizado mergulho para noroeste das cama
das, nlo tendo reconhecido na época, a 
presença da Falha de Morro Agudo sepa
rando as formações Voruverava e Água 
Clara. 

A seguir, surgiram hipóteses de dis
posição lateral das formações Capiru e Vo-



tuverava, com depósitos conseqüentemente 
contemporâneos (petri & Suguio, 1969; 
Ebert, 1971). Scholl et al. (1980) aventa· 
ram inclusive, a possibilidade de interdigi
tação entre ambas na altura de Bocaiúva do 
Sul, quando entlo identificaram as "Fácies 
Votuverava e Capiru". 

Posteriormente, Pontes (1981, 1982) 
mostrou que a Fonnaçlo Água Clara posi
ciou-se nlo no topo, mas na base do Gru
po Açungui, sugerindo a possibilidade des
ta ter·se desenvolvido em um ciclo geotec
tônico anterior àquele do Grupo Açungui. 
Nesse mesmo sentido foi seguido por 
Fritzsons et al. (1982) que incluíram a 
Formação Água Clara no Grupo Setuva (a 
Formação Setuva dos autores anteriores 
passou a fazer parte desse Grupo), e consi
deraram·no de um ciclo geotectônico mais 
antigo. 

A verdade é que as referidas unidades 
estio separadas por falhamentos e, algumas 
vezes, com áreas aflorantes bastante dis
tanciadas geograficamente, o que dificulta a 
investigação das relações estratigráficas 
originais. Na Antiforma do Setuva, o con
tato entre as Formações Capiru e Setuva é 
tectônico, através da fa1ha de cavalgamento 
do Queimadinho (Fiori, 1991, 1992). No 
Núcleo Betara, atlora a Formaçio Perau 
(atribuída ao Grupo Setuva), porém, o con~ 
tato entre esta e a Votuverava é também 
tectônico, através da falha de cavalgamento 
do Betara (Fiori, 1991, 1992), faltando 
inclusive entre ambas, a Formaçlo Capiru. 

O contato entre as Formações Capiru 
e Votuverava é feito através da Falha da 
Lancinha, cujo deslocamento direcional é 
presumivelmente superior a uma centena de 
quilômetros (Fiori. 1985) e assim. os tratos 
de ambas, ora adjacentes, deveriam origi
nabnente se posicionar a uma distância 
equivalente. O contato entre as Fonnações 
Votuverava e Antinha (esta última era tida 
anteriormente como extensão da Fonnação 
Votuverava) é igualmente tectônico, atra· 

vés da Falha de MOITO Agudo, com deslo
camento direcional de mais de uma centena 
de quilômetros (Fiori. 1985). O contato 
entre as Formações Água Clara e Antinha é 
tectônico, atraves da falha de cavalgamento 
do Brejal 

No presente trabalho, é feita uma 
nova tentativa para solucionar esse proble
ma, levando--se em conta o padrão estrutu
ral, o papel desempenhado pelas falhas de 
cavalgamento e transcorréntes, os ambien· 
tes deposicionais, e as comparações entre 
os conjuntos litológicos. 

Os metassedimentos avennelhados 
do Conjunto Bromado e Coloninha são 
típicos da Fonnaçio Votuverava e muito 
semelhantes aos filitos avermelhados do 
Conjunto Juruqui. Isto é tanto verdade que 
Scholl et ai. (1980) consideraram estes úl
timos como "Fácies Votuverava", dentro 
da Fonnaç1o Capim. Da mesma forma, o 
Conjunto Tacaniça assemelha-se aos con
juntos Bramado e Coloninha, tanto que 
originalmente esses metassedimentos per
tenciam à Formaçlo Votuverava. Por outro 
lado, o Conjunto Juruqui posiciona-se na 
parte inferior da Formaç1o Capim, em con
tato com gnaisses e migmatitos do Emba
samento CristaIino enquanto o Conjunto 
Coloninha posiciona-se sobre gnaisses e 
quartzitos dos Grupos Setuva e Complexo 
Pré-Setuva, que representam o embasa· 
mento do Grupo Açungui no local. O Con
junto Tacaniça posiciona-se sobre rochas 
da Fonnaç1o Água Clara, que representa o 
embasamento do Grupo Açungui, naquele 
local. 05 contatos são todos tectônicos, 
através de falhas de cavalgamento, impli
cando em a1octonia generalizada para o 
Grupo Açungui. 

No Bloco Tectônico D, limitado pe
las Falhas da Lancinha e de MOITO Agudo 
(Fig. 1), os conjuntos Bromado, Coloninha 
e Saivá podem ser estratigraficamente or
ganizados nessa mesma ordem, de baixo 
para cima, e, como um todo, constituem a 



Fonnação Votuverava. o Conjunto Bro
mado representa depósitos com contribui
ção glacial, enquanto o Juruqui representa 
depósitos de1táicos, e pode representar o 
início da deposição do Grupo Açungui, na 
área estudada. 

Por outro lado, os conjuntos Coloni
nha e Tacaniça, cujo mecanismo principal 
de deposição é o de correntes de turbidez, 
podem se correlacionar à distância. Esta 
correlação encontra maior suporte, consi
derando-se a parte média do Conjunto 
Coloninha, com predomínio dos intervalos 
Irc-dle de Bouma, e ausência de turbiditos 
proximais no Conjunto Tacaruça. Indicam 
um nlpido aprofundamento e alargamento 
da Bacia Açungui, porém, na secç10 do 
Conjunto Coloninha falta sua parte inferior, 
truncada por falha. 

O Conjunto Saivá posiciona-se sobre 
o Conjunto Coloninha, aparentemente atra
vés de contato normal. Não encontra corre
lação com outros conjumos na área estu
dada, e parece indicar condições de relativa 
estabilidade da bacia. 

O Conjunto Rio Branco representa 
um pacote de mármore relativamente es
pesso, depositado em ambiente costeiro, de 
águas bem rasas, com presença de estro
matólitos e intercalações lemiculares de 
quartzitos e filitos. Por outro lado, o Con
junto Morro Grande apresenta, em sua par
te inferior, duas camadas de mârmore do
lomítico, a mais antiga com abundantes 
estruturas estromatoliticas. É possível que 
essas duas camadas correspondam a pro
longamentos do Conjunto Rio Branco, para 
dentro da bacia, conforme representado na 
Figura 3. 

Durante os periodos de abaixamento 
do nlvel do mar, advém o processo de ero
!io d3.'l biohel'1l'l3.'l, com concomitante re
deposição de calcário elástico, e prograda
çlo da sedimentação terrigena, originando 
3.'l intercalações de quartzitos e filitos pelas 
sucessivas variações do nível do mar. Co-

Figum3 -RelaçlloC5trntigráficacsqucrnáticaentrc 
o Conjunto Rio Branco e o Conjunto MOrTO 
Grande. A linha traccjada rcprcscnlll o sítio da fu
turn Falha de TranquciralPessegueiro. com sentido 
demovimcntoindicado 

mo discutido antes, é possível que a de
posição dos sedimentos em condições de 
águas mais profundas, situadas além da 
plataforma carbonática, seja conseqüência 
do mesmo fenômeno da flutuação do nivel 
do mar, responsável também pelas interca
lações nos mármores. Essas intercalações 
corresponderiam, pois, a superficies erosi
vas, esculpidas na plataforma carbonática, 
por sobre as quail passaram os sedimentos 
que alimentaram a deposição do Conjunto 
Morro Grande, em águas mais profundas. 
Há evidências de rápido aporte de material 
terrigeno, seguido de sedimentação por 
decantação, originando os metarritm:itos 
gradacionais desse conjunto. 

Posteriormente, com o fechamento 
da bacia, os depósitos do Conjunto Morro 
Grande foram tectonicamente posicionados 
sobre os mârmores do Conjunto Rio Bran
co, através do efeito combinado das Falhas 
de Tranqueira e do Pessegueiro (Fig. 3) 

Nunca é de~s ressaltar que os 
conjuntos não podem ser relacionados en
tre si, ignorando-se as falhas de cavalga
mento e de transcorrência que recortaram a 
área. As primeiras truncaram a coluna es
tratigráfica original em fatias. transpor
tando-as à distância e empilhando-as, co
locando lado a lado, subambientes deposi
cionais antes separados por grandes dis
tâncias. As segundas. por sua vez., recorta
ram o empilhamento tectônico anterior, 
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posicionando lado a lado, organizações 
estruturais distintas, complicando ainda 
mais a geologia da área. Subambientcs pe
necontemporâneos presentes, como por 
exemplo, nas Formações Antinha e Capiru, 
deveriam originalmente situar-se a distânci
as superiores a 200 quilômetros, distância 
esta que corresponde somente ao desloca
mento acumulado du Falhas da Lancinha e 
de Morro Agudo. Este fato, por si só, já 
dificulta em muito, qualquer tentativa de 
correlação, e conseqüentemente., da re
constituição da paleogeografia da Bacia 
Açungui. 

PROVÁVEL GEOMETRIA DO GRU
PO AÇUNGUl ANTES DA SUA DE
FORMAÇÃO 

A organização estrutural da Fonna
çio Capiru, é na fonna de: duplex (Fiori, 
1991, 1992), como mostrado na Figura 4.1 
Deslocando-se as diferentes fatias tectôni
cas em sentido contrário ao movimento 
principal das falhas de cavalgamento, de 
forma a justapor as rampas assinaladas com 
as mesmas letras, que representam secções 
originalmente contíguas, obtém-se a orga
nização estratigráfica como mostrada na 
Figura 4.3. A Figura 4.2 representa um 
estigio intermediário nesse processo de 
retirada da defonnaçlo, após a eliminaç.lo 
dos efeitos da Falha do Pessegueiro. 

O Conjunto Juruqui, conforme dis
cutido anteriormente., marca o início da 
sedimentaçlo na Bacia Açungui. no Bloco 
Tectônico E, com depósitos de natureza 
deltáica. Segue-se o pacote de mánnores 
do Conjunto Rio Branco, essencialmente 
litorâneos, interdigitados mais para o inte
rior da bacia, com depósito~ plataformais 
do Conjunto Morro Grande. E possive1 que 
as duas camadas de mánnore, uma das 
quais estromatolitica, presentes na parte 
inferior do Conjunto Morro Grande, repre
sentem, na verdade, interdigitações com o 

Im--- I:!:J_"_ 0--
Figura 4 - ReconstituiçAo da estratigrafia original 
do Grupo Açungui (FonnaçAo Capiru). (I) organi
~cstruturalatual;(2)sccç!oapósaretirllda 

do efeito da Falha do Pessegueiro (FP); (3) organi
zaç40 estratigráfica antes do evenlo de cavalga
mento. FT - Falha de Tranqueira; FCV .. Falha da 
Colônia Venâncio; FS - Falha do Setuva. A-A' c 
8-8' representam rampas iníciaJmcntc contiguas, 
rcspectivamcale. (Figuras sem escala). 

Conjunto Rio Branco, como sugerido na 
Figolll3 

A organização estrutural da Forma
ç.lo Votuverava, se dá segundo o modelo 
de duplex apresentado na Figura 5.1 (Fiori, 
1991, 1992). Procedendo-se à retirada dos 
efeitos du Falhas do Bromado e de Votu
verava, obtém-se • organização estratigrá
fica mostrada na Figura 5.2. Nesse bloco 
tectônico (Bloco D), o Conjunto Bromado 
representa o inicio da deposição do Grupo 
Açungui, com contribuição glacial. A se
guir, a bacia aprofunda-se rapidamente, 
permitindo a deposição do Conjunto Co
loninha, com imponante contribuição de 
correntes de turbidez. O Conjunto Saivá 
vem a seguir, indicando condições de maior 
estabilidade da bacia, com predomínio de 
águas de profundidade média 

A organização estratigráfica da For
maçlo Antinha está preservada, de vez que 
nio foi atingida internamente pelos caval
gamentos. Inicia-se na base com O Conjun
to Tacaniça, seguindo-se para cima, os 
conjuntos Capivara e Vuturuvu, respecti-
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Figura .s - Roconstituiçlo da estratigrafia original 
do Grupo AçuJ!8Ui (Formaçlo Votuvc:rava). (I) 
organizaçAoestruluralatua1;(2)sa:çãoantc5do 
evento de cavalgamento, com localização das futu
ras falhas. FBR .. Falha do Bromado: FV .. Falha 
de Votuverava; FB .. Falha do Betara. (Figuras 
semcsca1a). 

vamente. 
As três secções estudadas das For

mações Capiru. Votuverava e Antinha re
presentam partes da coluna estratigráfica 
original da Bacia Açungui . .Em outras ire-
15, podem apareur porções diferentes 
dessa mesma coluna, que analisadas em 
conjunto, pennitirão o melhor entendi
mento da natureza, paJeogeografia e evolu
çio da Bacia Açungui 

CONCLUSÕES 

o Grupo Açungui é composto pelas 
Fonnaç.Oes Capiru, Votuverava e Antinha. 
Cada uma. entretanto, compõe-se de pelo 
menos três conjuntos Iitológicos distintos. 
A primeira compreende os ~njuntos Juru
qui. Rio Branco e Morro Grande; a segun
da, os conjuntos Bramado, CoIoninha e 
Saivá e a terceira, os conjuntos Tacaniça, 
Capivara e Vuturuvu. A maioria deles está 
separadas por falhas de cavalgamento. 
Cada um contém parte da coluna estrati
gráfica original, e como conseqüência, o 
Grupo Açungui exibe uma estratigrafia que 

não é original, e sim o resultado de empi
lhamento tectônico 

O Conjunto Juruqui evidencia ambi
entes mistos de deposiçio, com provável 
delta ou leque dcltáico na região de Bocai
úva do Sul; o Conjunto Rio Branco, sedi
mentaÇão em costa carbonática, em ãguas 
rasas; o Conjunto Morro Grande, sedimen
taçAo em área de platafonna, em condições 
de relativa estabilidade da bacia marinha; o 
Conjunto Bromado registra atividade gla
cial; o Conjunto Coloninha representa es
sencialmente depósitos de turbidez, sendo 
que turbiditos praximais, com canais sub
marinos, aparecem em sua parte inferior, e 
os turbiditos distais. em sua parte média a 
superior. O Conjunto Saivá parece indicar 
condições de maior estabilidade da bacia, 
com depósitos de águas relativamente cal
mas e de profundidades médias. 

A Forma.çio Antinha mantem sua or
ganização estratigrâfica original, porém, é 
autóctone ou parautóctone. O Conjunto 
Tacaniça, que representa sua parte inferior, 
evidencia depósitos com atividades de 
turbida; o Conjunto Capivara, com depo
sição essencialmente carbonática, indica 
águas relativamente profundas. em condi
ções redutoras; e o Conjunto Vuluru\IU, 
novamente condições de turbidez, com 
depósitos imaturos. 

Os conjuntos Juruqui e Bramado 
marcam o início da deposição na Bacia 
Açungui, porém, representam subambientes 
distintos. Os conjuntos Rio Branco e 
Morro Grande podem ser penecontempo
râneos, com o primeiro depositado junto ã 
zona costeira, e o segundo, em zonas de 
platafonna., em águas mais profundas. O 
Conjunto Tacaniça parece se correlacionar 
com a parte média do Conjunto Coloninha, 
enquanto os demais não encontram corre
lação entre si na presente área de estudo. 
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